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Resumo 
 
O presente trabalho realizado em um fragmento no município de Barra do Pirai, teve 
como objetivo avaliar a composição florística e seus usos pretéritos durante o ciclo do 
café do século XIX. Como metodologia foram plotadas 20 parcelas de 10 m x 10 m, 
com DAP≤ 5 cm acima totalizando 0,2 ha e levantamento documental de usos da 
madeira. Os resultados apontaram a presença 48 espécies distribuídas em 23 
famílias. O uso mais detectado durante o século XIX foi na construção civil, 
correspondendo 44% das espécies. As espécies demostraram uma categoria 
sucessional secundaria inicial e tardia, indicando um grau de regeneração do 
fragmento. Os usos pretéritos da maioria das espécies afetam até hoje a diversidade 
local, este legado deixou marcas moldadas pelo homem na paisagem, tornando um 
novo paleoterritório na região do Vale do Paraíba. Mais estudos são necessários para 
entender as condições ecológicas não só do fragmento estudado como as florestas 
da região. 
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